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PATRIMÔNIO PÚBLICO ABANDONADO
Prédios públicos e mobiliário urbano da cidade estão sendo destruídos pela ação do tempo e por falta de manutenção. Neste ano 

foram destinados R$ 400 mil para que a Administração do Guará fizesse a manutenção de seus  próprios, mas nenhum centavo foi 
investido. Com a proximidade das eleições, novas licitações estão limitadas e o dinheiro vai voltar para o cofre central do Governo 

do Distrito Federal por falta de utilização (Páginas  4 e 5).

Copa não 
empolga 
guaraense

Mais festa junina no Guará
Depois do sucesso do Arraiá do Guará, acontece na próxima semana  
(22 a 24 de junho) o São João do Guará. Celebração das  
tradições e da diversão em família dão o tom da festa (Páginas 9 e 11). 

RACIONAMENTO CHEGA AO FIM
Depois de um ano e cinco meses, distribuição de água no 

Distrito Federal é normalizada (Página 3).

Apareceu!
O assunto mais comentado 
nas redes sociais da cidade 
na semana foi o sumiço da 
moradora da QE 40, 
Alessandra Costa Santos.  
Mas, seis dias depois do 
desaparacimento ela fez 
contato com a família  
(Página 6).

A crise econômica e as denúncias de corrupção 
envolvendo políticos e executivos do governo, 
aliadas à decepção com os 7 a 1 para a 
Alemanha em 2014, minaram o entusiasmo do 
brasileiro pela Copa do Mundo. 
Nos mundiais anteriores, várias ruas do Guará 
foram enfeitadas, com mobilização dos vizinhos 
em torno da participação da seleção brasileira. 
Agora, apenas seis ruas e praças da cidade foram 
ornamentas com as cores da bandeira nacional 
(Página 7).

A arte dos  
imigrantes
Festival celebra união dos povos neste sábado, no Teatro de 
Arena (Página 13).
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Nada definido
Faltando um mês para o início das convenções partidárias, 

para a definição de candidaturas e coligações, pouca coisa tá 
definida em relação aos candidatos a governador e vice. A cada 
semana o cenário muda, principalmente quando Cristovam 
Buarque entra em cena. O ex-governador e senador joga 
em todos os times do centro direita e ninguém sabe onde 
realmente vai ficar. Certo mesmo até agora só as candidaturas 
do governador Rodrigo Rollemberg à reeleição e de Jofran 
Frejat.

As outras pré-candidaturas postas vão depender de alguns 
fatores, o principal deles as coligações nacionais. Enquanto 
isso, o meio político se movimenta em busca de alianças. 
Nesta semana, uma foto suscitou novas conjecturas: postaram 
juntos Alírio Neto (PTB), Rogério Rosso (presidente do PSD), 
Eliana Pedrosa (Pros), os os pré-candidatos a deputado federal 
Joaquim Roriz Neto (Pros) e Flávia Arruda (PR).

O encontro se deu durante o aniversário do secretário-geral 
do PTB, Wallisson Perônico, mas pode significar alguma coisa 
nova. Alírio tem se mostrado um bom articulador político.

Delmasso  
campeão de projetos

Não há dúvidas de que o deputado 
distrital guaraense Rodrigo Delmasso 
(PRB) é quem mais apresentou projetos na 
Câmara Legislativa. Vários se transformam 
em leis, outros não.

O mais importante é que a maioria dos 
projetos é sobre assuntos de interesse dos 
evangélicos. Isso, lógico, será transformado 
em voto. A previsão é que Delmasso 
ultrapasse os 20.890 votos que conseguiu 
em 2018.

Invasões no Parque
Aumentam aceleradamente as invasões 

no Parque do Guará, desocupado dos 
chacareiros pelo governo Rollemberg. 
O pior, é que no lugar dos chacareiros 
os novos ocupantes são desocupados e 
criminosos, principalmente traficantes e 
consumidores de drogas.

 

Invasão paralisa 
metrô no Guará

Um homem invadiu na segunda-feira 
o trecho da linha do Metrô entre Guará e 
Águas Claras e provocou a paralização dos 
trens por quase duas. A invasão aconteceu 
no período de pico, entre 17h15 e 19h.

 

Carlinhos Nogueira
O ex-administrador regional do 

Guará, Carlinhos Nogueira, firma-se 
como o homem forte da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional (Codhab), 
e um dos homens de confiança do próprio 
governador Rodrigo Rollemberg.

Lembrando que Carlinhos é o primeiro 
suplente da coligação que elegeu a 
deputada distrital Luzia de Paula, mas não 
vai se candidatar novamente.

Origem da  
festa junina

Quem criou, e trouxe para o Brasil, 
a festa junina, anteriormente chamada 
de festa joanina em homenagem à São 
João, no formato que temos hoje foram 
os colonizadores portugueses no século 
XVI. Mas, tem gente no Guará que jura 
ter inventado os festejos típicos. Querem 
cobrar até royalties pelo quentão. 

Lotes acima do preço no Guará
 A CODHAB abre licitação para dois lotes para prédios no 

Guará, um na QI 29, ao lado do comércio, e outro na QI 23 As 
duas projeções de 3 mil metros quadrados cada, tem preço 
inicial de R$ 11 milhões e R$ 9 milhões respectivamente. O 
que chama é o preço do lance inicial, que está pelo menos 
40% acima do que foi vendida uma projeção do mesmo 
tamanho na QI 33 do Guará II há dois meses, arrematada por 
R$ 7,6 milhões, num único lançe.

Empresários do ramo garantem que, por esse preço, é 
praticamente impossível os lotes serem vendidos.

Bandeiras  
nos fios

A Defesa Civil recomenda 
atenção especial com a rede 
elétrica ao enfeitar as ruas 
para a Copa do Mundo 2018. 
De acordo com o coordenador 
de Operações da Defesa Civil, 
tenente-coronel Sinfrônio 
Lopes, os acidentes mais 
comuns durante esse tipo 
de festividade envolvem as 
instalações da rede elétrica e 
fogos de artifício.

Entre as recomendações 
está a de manter distância 
mínima de 1,5 metro entre 
a rede elétrica e os enfeites. 
Além disso, itens como arames 
e outros materiais metálicos 
não devem ser utilizados.

Mas, entre a s QEs 38 e 
42, as bandeirolas foram 
amarradas diretamente nos 
fios de energia. A rua ficou 
bonita, mas muito mais 
perigosa. 

Sem interesse 
no Parque do 
Guará

O Instituto Brasília 
Ambiental, responsável pelos 
parques do DF, ampliou um 
de seus projetos e passou a 
permitir a venda de alimentos 
orgânicos nas unidades de 
preservação. A ideia era 
criar uma feira de produtos 
cultivados no DF acessível a 
quem frequenta os parque nos 
finais de semana. O Parque 
Ezechias Heringer era um dos 
que poderia receber a feira 
aos sábados, mas, nenhuma 
empresa ou cooperativa de 
agricultores de orgânicos se 
interessou. Os parques de 
Águas Claras, Olhos D’água e 
Bosque do Sudoeste recebem 
as feiras todos os sábados. 

A falta de interesse 
provavelmente é por conta do 
pequeno público que frequenta 
o parque - sem estruturas que 
chamem o público, a área fica 
cada vez mais vazia. 
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Depois de um ano e cinco meses, em que a re-
dução de consumo se aliou a investimentos 
no setor, o Distrito Federal sestá abastecido 

de água suficiente para atender a população até o 
próximo período chuvoso.

Além da recuperação dos reservatórios do 
Descoberto e de Santa Maria, a Companhia de Sa-
neamento Ambiental (Caesb) destaca a conclusão 
de novas fontes de captação e de transferência de 
água entre os sistemas.

O início da captação no Subsistema Produtor 
de Água do Bananal e a retirada de água do Lago 
Paranoá, com a Estação de Tratamento de Água 
do Lago Norte inaugurada em outubro de 2017, 
são parte das intervenções. Juntas, essas obras co-
locam no sistema local 1,4 mil litros de água por 
segundo.

A essas medidas se unem as chuvas dos últimos 
meses. A área técnica da Caesb elaborou projeções 
dos volumes dos reservatórios para o período de 
estiagem do DF e concluiu, diante de diversos ce-
nários, que eles alcançarão níveis mínimos sufi-
cientes. A previsão é que o Descoberto chegue ao 
fim de outubro de 2018 com 44% e o Santa Maria, 
com 42%.

Investimentos e medidas na crise hídrica
Na estação do Lago Paranoá, foram investidos 

R$ 42 milhões do governo federal mais R$ 3,5 mi-
lhões da tarifa de contingência. Já no Subsistema 
Produtor de Água do Bananal, o valor foi de cerca 
de R$ 20 milhões.

Para o Sistema Produtor de Água Corumbá, os 
recursos do DF somam R$ 275 milhões — o gover-
no de Goiás investe valor igual —, e a previsão é 
que a intervenção esteja pronta no fim deste ano.

A Companhia de Saneamento Ambiental focou 
ainda na interligação dos dois principais sistemas 
produtores de água, permitindo a transferência do 
Santa Maria-Torto para o Descoberto. Para isso, 
investiu quase R$ 12 milhões da tarifa de contin-
gência.

A medida é importante para reduzir a depen-
dência da cidade em relação ao reservatório do 
Descoberto. Antes da crise hídrica, ele era respon-
sável pelo abastecimento de 1.631.549 pessoas, ou 
seja, mais de 60% da população.

Com a transferência de água entre os siste-
mas, o Descoberto passou a abastecer 52,09% 
(1.409.817 pessoas). O de Santa Maria pulou 
de 20,61% (557.820 pessoas) para 28,80%, ou 
779.552 habitantes.

Os sistemas isolados e de pequenas captações 
(Brazlândia, Planaltina, São Sebastião e Sobradi-
nho) fornecem, juntos, água para 19,11% da popu-
lação, ou 517.139 pessoas.

Ela leva água captada no Ribeirão Bananal e no 
Lago Paranoá para o reservatório do Cruzeiro, o 
mais alto da região central do DF.  De lá, o líquido 
vai para regiões tradicionalmente abastecidas pelo 
Descoberto, como Candangolândia, Guará e Vicen-
te Pires. Também foi investido R$ 1,6 milhão no 

Racionamento  
chega ao fim

A partir desta sexta-feira, 15 de 
junho, o abastecimento de água 
no Distrito Federal se normaliza, 
com o fim do rodízio

Subsistema do Gama.

Uso consciente  deve permanecer
Desde janeiro de 2017, quando o rodízio foi ini-

ciado no DF, a Caesb avalia que foram economizados 
ao menos 24.197.276.250 litros de água no Distrito 
Federal — quantidade equivalente a cerca de 9,6 mil 
piscinas olímpicas cheias.

A economia, entretanto, é ainda maior, de acordo 
com a companhia, porque desde 2016 eram feitas re-
duções de pressão na rede e campanhas sobre a crise 
hídrica. Além disso, a população atendida em 2017 e 
2018 é superior à de 2016.

O consumo diário de água por pessoa segue em 
queda no DF. A quantidade, que já foi de 189 litros 
em 2014, caiu para 153 litros em 2015. No ano de 
2016, chegou a 147 litros e, em 2017, reduziu para 
129 litros por habitante.

No esforço coletivo para economizar e evitar o 
desperdício, brasilienses se engajaram em iniciativas 
com sistemas simples de captação da água da chuva.

Produtores rurais usaram técnicas ensinadas pela 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal (Emater-DF) para aderir a manei-
ras mais econômicas e eficazes de irrigação. Órgãos 
públicos também aderiram a práticas sustentáveis, 
como o Metrô-DF, que diminuiu o consumo em 49%.

Para manter a consciência sobre o tema, a Adasa 
alerta que, “embora os 
reservatórios tenham 
atingido níveis satisfató-
rios”, a recomendação é 
de cautela diante das in-
certezas climáticas. 

"O racionamento acaba da forma que ele foi 
planejado. Será que as pessoas aprenderam com ele? 
Ou apenas fecharam a torneira e voltaram a abrir? A 
gente precisa de investir mais na educação ambiental. 
As pessoas precisam aprender que a falta de água é 
responsabilidade delas", explica o ex-administrador 

do Guará Joel Alves, um dos grandes divulgadores de 
formas de economizar água. Em sua casa, até a água 

da chuva é aproveitada (foto).
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Descaso com o bem público
Com mais R$ 400 mil disponíveis em caixa para a reforma de espaços públicos , a 
Administração do Guará deixa mobiliário urbano sem manutenção

Como não há recursos 
para construir, o reco-
mendado é que se recu-

pere e mantenha o que existe. 
Mas não é o que tem feito a 
Administração Regional do 
Guará com alguns espaços pú-
blicos da cidade, que estão se 
deteriorando por falta de ma-
nutenção. 

Além da falta de reforma, 
alguns equipamentos, como 
parquinhos e alambrados, 
têm sido arrancados de pra-
ças e  áreas públicas, sob 
o argumento de que serão 
reformados, mas estão sen-
do  jogados como entulho 
no pátio de obras do órgão. 

Existe dinheiro liberado no 
orçamento da Administração 
do Guará justamente para a 
reforma e manutenção destes 
equipamentos, mas por conta 
da falta de tempo e do impe-
dimento de realização de li-
citação em período eleitoral, 
serão provavelmente devolvi-
dos aos cofres do governo. 

Gato de energia
A deterioração de equipa-

mentos públicos tem atingido 
especialmente as estruturas 
de cultura e lazer da cidade. A 
nova Casa da Cultura do Gua-
rá, inaugurada há apenas seis 
anos, é vítima do descaso. O 

local continua, desde a inau-
guração sem acesso à internet 
ou rede de telefonia. Mas, o 
maior problema atualmente é 
que nem mesmo energia elé-
trica há no local. A Casa da Cul-
tura é abastecida por um cabo 
ligado diretamente no poste 
próximo ao estádio. Não há 
relógio medidor no local e não 
se sabe se a Administração 
tem autorização da CEB para 
fazer o "gato" ou se paga pela 
energia consumida. O Teatro 
de Arena do Guará, outrora 
palco de grandes eventos, so-
fre do mesmo abandono. 

O administrador Luís Car-
los Junior explica que a insta-
lação clandestina de energia 
elétrica que alimenta o prédio 
da  Casa da Cultura justifica-se 
por conta de falhas no projeto 
de construção da estrutura. “A 
Administração está sanando 
vários problemas oriundos da 
construção do prédio, dentre 
eles a falta de quadro de ener-
gia próprio que a atual gestão 
está providenciando”, diz a 
nota da Administração enca-
minhada ao Jornal do Guará. 
Sobre a falta de internet e te-
lefonia no local, a Administra-
ção afirma que está"realizan-
do um estudo de viabilidade 
sobre a melhor forma de dis-
ponibilizar a rede de inter-
net aos frequentadores para 
pesquisa e consulta”. Isso, seis 
anos após a sua abertura ao 
público.  

O curioso é que, enquan-
to o novo prédio da Casa da 
Cultura continua com proble-
mas não resolvidos, o antigo 
prédio, que estava abandona-
do, tem sido reformada por 
alguns artistas e produtores 
locais de forma artesanal, mas 
com a ajuda e o apoio da pró-
pria Administração Regional. 
A estrutura do prédio antigo 
foi condenada no passado pela 
Defesa Civil, o que motivou a 
construção de uma nova Casa 
da Cultura. O administrador 
afirma, entretanto, que novos 
laudos garantem a viabilidade 
da estrutura que passou qua-
se 30 anos sem manutenção. 
Os laudos foram solicitados 
pelo Jornal do Guará, mas não 

foram apresentados. 
Ainda que em um gesto de 

boa vontade e iniciativa públi-
ca, a reforma não conta com 
o acompanhamento de enge-
nheiro ou qualquer medida 
de segurança. Até as vigas que 
sustentam o telhado têm sido 
emendadas pelos voluntários. 
Administração também nega 
que tenha cedido o espaço 
para qualquer grupo, ainda 
assim, as intervenções con-
tinuam. Segundo o órgão, “a 
revitalização acontece como 
uma iniciativa de mutirão de 
limpeza, e que, por se tratar de 
prédio público com interesse 
cultural para toda a popula-
ção, os cidadãos são livres em 
sua expressão. Moradores vo-
luntariamente se dispuseram 
a auxiliar, entretanto, não há 
cessão de uso, pois para isso 
seria necessária a realização 
de um chamamento público”, 
diz a respota encaminhada à 
reportagem. O Conselho de 
Cultura do Guará, órgão con-
sultivo e deliberativo da área 
na cidade, já se posicionou 
contra a reforma como está 
sendo feita.  

Teatro do Guará
Pensado para abrigar pro-

jetos de grupos cênicos da 
cidade e pequenos shows, o 

Teatro do Guará, localizado 
dentro da Administração Re-
gional, foi palco de dezenas 
de companhias teatrais locais 
e apresentações de artistas 
como Ângela Ro Ro, Miúcha, 
Celso Blues Boy, Roberto 
Menescal, Beto Guedes Tu-
nai, Tetê Espíndola e muitos 
outros. Hoje, com parte dos 
aparelhos de ar condicionado 
em péssimas condições, go-
tejando dentro da sala fecha-
da, carpete mofado, cadeiras 
quebradas e banheiros quase 
sem condições de uso, o espa-
ço recebe apenas Audiências 
Públicas e reuniões políticas, 
que se intensificaram com a 
proximidade do ano eleitoral. 
“O auditório também integra 
as prioridades do órgão e está 
incluso na programação de re-
vitalização do prédio”, explica 
a Administração do Guará.

Parquinhos
Esperando uma licitação 

de compra de parquinhos in-
fantis, no valor de  R$ 636 mil, 
feita pela Novacap, o admi-
nistrador regional Luis Car-
los Júnior ordenou a retirada 
dos parquinhos existentes 
em alguns locais. Foram re-
tirados o parquinho dentro 
do Parque Ezechias Heringer, 
único parquinho da cidade Ligação clandestina é a única fonte de energia da Casa da Cultura

Parquinho retirado "para manutenção" no Parque Ezechias 
Heringer foi arrancado e hoje é entulho no parque de obras da 

Administração Regional. O equipamento, assim como o da QE 40, 
também retirado, não foi comprado com dinheiro público 

Entrada do Bosque dos Eucaliptos em ruínas, assim como outros 
equipamentos públicos. Os R$ 400 mil em caixa para reforma dos 

espaços não serão utilizados este ano
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adaptado para cadeirantes, e 
do da Praça Itajubá, na QE 40. 
Os dois equipamentos foram 
praticamente destruídos na 
remoção e não tem mais con-
dições de ser recuperados. Em 
um primeiro contato, quando 
questionado sobre a retirada 
do parquinho da QE 40, doado 
por empresários da cidade, o 
administrador garantiu que 
seria apenas retirado e substi-
tuído por outro pela Novacap. 
Mas, na verdade, o parquinho 
foi inutilizado, com todas as 

suas barras de sustentação 
cortadas e vários metros de 
corrente dasapareceram. A 
Administração argumentou 
que um laudo de engenheiro 
do órgão atestava o risco do 
parquinho feito com pneus 
e barras de ferro. Solicitada 
formalmente, a Administra-
ção mais uma vez recusou-se 
a apresentar o laudo. No local 
onde o parque estava, resta 
apenas um banco de areia. Em 
nota, a Administração Regio-
nal do Guará explica que a de-

mora para a instalação é por 
conta da “construção da base, 
chumbamento e montagem, 
e as obras já  foram iniciadas 
em regiões, como o Parque 
Denner”. 

Salão Comunitário  
da QE 42

Construído como forma 
de unir a comunidade e des-
centralizar as ações culturais 
do Guará, o Salão Comunitá-
rio da QE 42, ou do Parque 
JK, passou boa parte do ano 
fechado à comunidade. “Em 
virtude da falta de manu-
tenção por parte dos antigos 
gestores, o local apresentava 
problemas estruturais que 
comprometiam a segurança 
dos frequentadores, como os 
vazamentos e outros proble-
mas. Entretanto, essa gestão, 
por meio de suas equipes de 
manutenção e conservação, 
já sanaram essas pendên-
cias e o local já está sendo 
disponibilizado à comunida-
de, conforme as solicitações 
protocoladas ao órgão”, afir-
ma a Assessoria de Comuni-
cação Social do órgão. Ainda 
assim, várias lâmpadas e to-
madas ainda não funcionam. 

Ao lado, a entrada do parque 
continua em ruínas, sem ter 
recebido nenhuma atenção 
nos últimos anos.  

Dinheiro sobrando
A crise financeira que vive 

o Distrito Federal e o país 
poderia ser desculpa para 
o abandono dos prédios. 
Mas, no orçamento da Ad-
ministração do Guará cons-
ta desde janeiro mais de R$ 
400 mil para a “Reforma de 
Prédios e Próprios da RA-X”. 
A fonte deste recurso é a ar-
recadação direta, ou seja, as 
taxas recolhidas pela própria 
Administração do Guará. Es-
tes R$ 400 mil não são fruto 
de emenda de nenhum parla-
mentar e nem são um favor 
do governo para o Guará. 
Nenhum centavo do recurso 
foi licitado até o momento, 
e, com a proximidade das 
eleições, não há mais tempo 
para utilizá-lo em 2018 (pelo 
menos até o fim das elei-
ções). Este valor consta no 
orçamento como “Despesa 
Autorizada”, assim poderia 
ter sido utilizado em sua to-
talidade ou parte a qualquer 
momento, desde janeiro des-

te ano. Sem detalhar como, o 
administrador apenas afir-
ma que “está em andamento 
projeto que dá continuida-
de às benfeitorias iniciadas, 
para que os recursos sejam 
aplicados da melhor forma 
para atender à comunidade”.

A Administração Regional 
do Guará já gastou mais de 
R$ 3 milhões no pagamento 
de seus funcionários até o 
fim do mês passado. O valor 
vai pelo menos dobrar até 
o fim do ano. Os únicos in-
vestimentos feitos até ago-
ra pelo órgão no Guará foi a 
realização da Virada Cultural 
Gospel e outros eventos no 
mês de aniversário da cida-
de, que consumiram mais de 
R$ 100 mil, e o pagamento 
de contas de água, luz e tele-
fone do próprio órgão. Além 
de poucas aquisições como a 
compra de R$ 2.114 em café, 
quase R$ 4 mil em papel e 
R$ 1.356 em bonés e camise-
tas. Os outros R$ 2,9 milhões 
destinadas ao Guará através 
de emendas parlamentes, a 
maioria do deputado Rodri-
go Delmasso, foram execu-
tados por outros órgãos do 
governo.

Voluntários, como Janete das Graças, promove a recuperação da 
antiga Casa da Cultura. Até as vigas que sustentam o telhado são 
reparadas de forma amadora, com anuência da Adiministração
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Um grande lote vazio serve de estacio-
namento para o movimentado comér-
cio da QI 27, onde estão instalados vá-

rios restaurantes. O espaço, destinado a um 
prédio residencial e outro, na QI 23, ao lado 
do Residencial Belize, estão à venda por R$ 
9 milhões e R$ 11 milhões respectivamente. 

 A Companhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional do Distrito Federal (Codhab) lan-
çou o Edital de Concorrência nº 10/2018, 
modalidade maior oferta/valor,  que prevê 
a venda de 13 lotes, além dos do Guará são 
ofertados espaços em Sobradinho, Gama e 
Mangueiral. As áreas são de propriedade da 
Companhia e não são destinados à habitação 
de interesse social.

Do total, 12 lotes residenciais são multifa-
miliares e variam de  520m² a 3.180m², com 
valores que vão de R$ 768 mil a R$11,2 mi-
lhões. Já o lote restante, que é destinado a CT/
Desenvolvimento social, clube social e espor-
tivo e serviços públicos, possui 9.637,47 m² e 
custa R$ 3,833 milhões.

Licitação
Para participar, pessoas físicas ou jurídi-

cas de todo o país devem fazer as propostas 
para os lotes até o dia 21 de junho, das 8h 
às 18h, e entregar na sede da Companhia.  
Para garantir a participação, no mesmo dia, 
é necessário um depósito com uma caução 
de 5% do valor do imóvel escolhido.

O credenciamento dos participantes e 
a abertura dos envelopes deverá ser feita 
junto à Comissão Permanente de Licitação 
(CPL) no dia 25/06, das 9h45 às 10h15,  no 
edifício sede da Codhab.

CODHAB abre licitação para 
dois lotes para prédios no 
Guará, um na QI 29, ao lado 
do comércio, e outro na QI 23

Lotes na 
Avenida  
Central à venda

Feira do Guará recebe loja colaborativa
Antiga brinquedoteca receberá artigos produzidos por artesãos

Será inaugurada no próxima 
quinta-feira, 21 de junho, a 
primeira loja colaborativa 

na cidade, na Feira Permanente.  
Guará é a primeira região admi-
nistrativa a receber o projeto  
para a  divulgação e comercia-
lização de produtos artesanais, 
um projeto da Secretaria de Tu-
rismo do DF, com apoio da Ad-

ministração do Guará.
Serão apresentados os 12 

artesãos da cidade, escolhidos 
através de processo de seleção 
da Unidade de Gestão do Arte-
sanato, de a ordo com as dire-
trizes estabelecidas pelo Pro-
grama do Artesanato Brasileiro 
(PAB) nas Portarias nº 29/2010, 
nº 8/2012, nº 14/2012 e nº 

26/2012.
Os artesãos vão usufruir da 

loja durante três meses (20 
de junho a 20 de setembro de 
2018) para expor e comerciali-
zar os seus produtos. Após esse 
período, a Secretaria realizará 
novo processo de seleção. Os ar-
tesãos devem apresentar a car-
teirinha de artesão.

Com o objetivo de promover 
a regularização de estabeleci-
mentos em Bernardo Sayão, Iapi 
e Colônia Agrícola Águas Claras, 
a Administração Regional do 
Guará, por meio da Coordena-
ção de Licenciamento (Colic), 
está convocando convoca os 
proprietários de terrenos nes-
ses condomínios na Região do 
Guará a se apresentarem na As-
sessoria Técnica do órgão para a 
adequação do uso e permanên-
cia dos serviços prestados na 
área. O intuito é desburocratizar 
o atendimento e promover a le-
galidade. 

Os moradores também po-
derão dirimir as dúvidas sobre 
a regularização e o processo da 
emissão do alvará de funciona-
mento e contribuir para a segu-
rança jurídica dos comerciantes.

Atualmente, a emissão da li-
cença é realizada virtualmente 
pelo site do RLE (Registro de 
Licenciamento de Empresas), 
entretanto, algumas solicitações 
foram negadas pela inconsistên-
cia na apresentação dos dados 
solicitados. Situação essa, que 
a administração está sanando 
com as providências cabíveis.

Administração 
convoca comerciantes 
em áreas próximas 
da regularização para 
emitir licença de 
funcionamento

Governo 
cobra 
licenças para 
empresas 
do Bernardo 
Sayão e IAPI O sumiço da atendente da 

Ouvidoria do Tribunal 
de Justiça do Distrito 

Federal e dos Territórios (TJ-
DFT), Alessandra Costa San-
tos, moradora do Guará, foi o 
assunto mais comentado nas 
redes sociais da cidade. Fami-
liares e amigos da moça bus-
caram ajuda para localizá-la 
e o temor é que pudesse ter 
acontecido algo pior, porque 
ela ficou incomunicável duran-
te cinco dias, mesmo período 
em que não se sabia o paradei-
ro do namorado dela. Os dois 
haviam sido vistos pela última 
vez na sexta-feira passada, dia 
8 de junho.  

 A aflição da família e ami-
gos foi reduzida nesta quin-
ta-feira, 14 de junho, quando 
finalmente Alessandra deu 
notícias, informando que es-
tava no interior de Minas Ge-
rais, para onde tinha ido com 
o namorado. A família prefere 
não divulgar as causas do su-
miço. De acordo com a irmã, 
Lilian Santos Martinez, o que 
mais preocupou a família foi 
o fato de Alessandra ter deixa-
do o apartamento onde mora 
sozinha, na QE 40 do Guará II,  
arrumado e com todas as suas 
roupas e pertences.

Durante o período do sumi-
ço, a família tentou ligar para 
o celular de Alessandra, que, 
entretando, não atendia. O tye-
lefone do namorado também 
não. Três mensagens enviada 
do celular dela informava que 
o carro estava sem combustí-
vel, mas não havia certeza que 
ela própria teria enviado os 

textos.

Namorado violento
Segundo Lilian, a irmã nun-

ca apresentou o namorado, 
Gustavo Alves, para a família. 
“Como ela mora sozinha, a 
gente não tinha muito contato. 
Mas eu sei que é um namoro 
que vai e vem. Ele é um cara 
muito violento, tanto que as 
amigas disseram ter se afas-
tado por causa do compor-
tamento dele”, conta. A única 
informação divulgada pela fa-
mília é que Alessandra teria se 
desentendido com o namorado 
e ido buscar na casa do ex-ma-
rido, numa cidade do interior 
de Minas.

Na quarta-feira, circulou a 
informação nas redes sociais 
que Alessandra havia sido en-
contrada, mas não passou de 
trote. A expectativa da família 
é que ela retorne à Brasília até 
este final de semana e explique 
o que realmente aconteceu.

Guaraense desaparecida foi o 
assunto da semana nas redes 
sociais. Ela estava no interior 
de Minas, mas com o celular 

desligado

Desaparecida já fez 
contato com a família
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Copa não entusiasma guaraense
Poucas ruas foram enfeitadas, bem menos que nas copas  
anteriores. Crise política e econômica são as causas do desestímulo

O momento político e eco-
nômico que o país atra-
vessa e ainda o inesque-

cível 7 a 1 para a Alemanha na 
Copa de 2014 esfriou os âni-
mos do brasileiro em relação 
à Copa do Mundo, mesmo com 
o bom futebol que a seleção 
brasileira vem jogando. Defi-
nitivamente, o patriotismo de 
outras épocas não existe mais. 
No Guará, pouquíssimas ruas 
foram enfeitadas, se compara-
das às copas anteriores. Mes-
mo assim,  as ruas enfeitadas 
foram iniciativas de poucas 
pessoas, sem a histórica mobi-
lização de vizinhos.

No Guará I, por exemplo, 
apenas a praça das QIs 16/20 
e o conjunto E da QI 14 foram 
enfeitadas. No Guará II, uma 
rua na QE 28, outra na QE 34 
e mais uma na QE 44 mostram 
certo entusiasmo pela parti-
cipação da seleção brasileira. 

Só. Para o morador da QI 7, 
Alexander Gonçalves, 28 anos, 
o brasileiro está mais preo-
cupado com seus problemas 
pessoais, que foram agravados 
com as crises econômica/polí-
tica. “Até a greve dos caminho-
neiros atrapalhou. Está difícil 
ter vontade de comemorar al-
guma coisa no Brasil”, afirma. 
Mariane Belchior, 34 anos, 
moradora da QI 4, diz que a 
goleada de 7 a 1 na Copa de 
2014 foi a maior responsável 
pelo descrédito do brasileiro 
com a seleção e a Copa. “De lá 
pra cá, aconteceu uma conjun-
ção de decepções em todas as 
áreas, que nos fizeram perder 
parte do patriotismo. Eu, por 
exemplo, que assisto jogos da 
seleção desde criança, este 
ano ainda não entrei no clima”.

Até os bares, que costu-
meiramente investem em pro-
gramações especiais durante 

a Copa, este ano preferiram 
não arriscar, como é o caso do 
mais movimentado deles no 
Guará, o Traíra sem Espinha, 
na QE 42. “Investimos muito 
em 2014, mas a eliminação do 
Brasil nos deu muito prejuí-
zo. Este ano, preferimos não 
arriscar. Não fizemos nada di-
ferente”, explica o gerente da 
casa, Rogério Monteiro.

O desânimo pela Copa e 
pela seleção brasileira não é 
somente aqui. Pesquisa do 
Instituto Datafolha, divulgada 
no dia 12 de junho, a apenas 
dois dias do jogo de estreia, 
indica que 53% da popula-
ção demonstra desinteresse 
na Copa, nível recorde desde 
1994. No fim de janeiro, o ín-
dice era de 42%.

Causas do desânimo
Para o diretor da Associa-

ção Brasileira de Consultores 
Políticos (ABCop) Alexandre 
Bandeira, vários fatores con-
tribuíram para esse desânimo 
do brasileiro. “Desde 2014, o 
país passou por muitos pro-
blemas, como o impeachment 
da presidente Dilma Rousseff 
(PT), em 2016. Já em 2017, o 
desemprego atingiu nível re-
corde (12,7%) desde 2012, 
segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Muitas pessoas não 

têm dinheiro, emprego e pers-
pectiva de crescimento. Estão 
preocupadas. Não há um cli-
ma, no sentido social, de tan-
to engajamento. Acredito que, 
com o andamento da Copa, as 
pessoas se motivem. Mas este 
deve ser um dos Mundiais 
menos animados dos últimos 
tempos”, analisa.

A greve dos caminhonei-
ros também contribuiu para 
o arrefecimento da empol-
gação da torcida brasileira, 
de acordo com Alexandre 
Bandeira.  “A paralisação sem 
precedentes no país durou 
11 dias, bloqueou rodovias e 
afetou serviços dependentes 
do transporte por esse meio. 
Desabasteceu mercados, hos-
pitais e postos de combustí-
vel, e provocou indignação na 
população”, completa.

A greve dos caminhoneiros 
teve outra consequência em 
relação à Copa: o varejo dei-
xou de vender cerca de R$ 245 
milhões em televisores, queda 
de 24% em relação a abril. A 
expectativa dos varejistas é 
que a retomada aconteça com 
as vitórias do Brasil na pri-
meira fase do Mundial. 

Mas, outra crise minou a 
empolgação do torcedor. A 
prisão do ex-presidente da 
CBF, José Maria Marim, nos 
Estados Unidos, o banimento 

pela Fifa do também ex-pre-
sidente Marco Polo de Nero e 
as denúncias contra Ricardo 
Teixeira, todos por corrup-
ção, deixaram a percepção no 
brasileiro de que o futebol se 
transformou num grande ne-
gócio escuso, em vez da velha 
paixão esportiva.  

Segundo a Nike, fornecedo-
ra de material esportivo da se-
leção brasileira, as vendas da 
camisa canarinho deste ano 
chegaram apenas à metade de 
2014.

Desde a Copa de 82 o músico 
Kayo Jonh mantém a tradição 

de pintar o conjunto I da QE 28 

As camisas da seleção estão encalhadas nas lojas e camelôs

Apenas algumas ruas e praças e ruas da cidade foram enfeitadas para a copa
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FÁTIMA SOUZA Gente

Arraiá do Guará abre 
as festividades juninas

Três noites animadas marcaram o Arraiá do 
Guará. Cheio de atrações, com Cangaceiros do 
Cerrado, Forrozão Bambolê, Caco de Cuia, Potên-
cia do Cerrado e a guaraense Pé de Cerrado, a fes-
ta contou com as meninas da Nell Kangoo Dance 
e as quadrilhas tradicionais Caipiras de Fé,  Se 
Bobeá a Gente Pimba e Paixão  Cangaço.

Com cenários para fotos, decoração temática e, 
claro, comidas típicas, o Arraiá do Guará este es-
teve lotado os três dias. Organizado pela Confra-
ria Guará, a festa tem tudo para entrar de vez no 
calendário da cidade. "Realizar uma festa onde se 
respirava cultura em todos os cantos é muito sa-
tisfatório para nós da Confraria, que a cada even-
to reafirmamos a paixão e o respeito pela cultura  
brasileira com as suas tradições”, anima-se o or-
ganizador Miguel Edgar. 



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020
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Entre os dias 22 e 24 
de junho, a cidade 
recebe o São João do 

Guará, a maior festa juni-
na da cidade, com tudo que 
um arraiá merece: barra-
quinhas de comidas típicas, 
forró, quadrilhas, jogos e 
um grande parque de di-
versões. A tônica da festa é 
a família, e por isso, as atra-
ções para crianças foram 
ampliadas este ano, assim 
como a segurança e o con-
forto da festa, segundo os 
organizadores. 

"Já está tudo bem enca-
minhado e estamos só acer-
tando os últimos detalhes 
para garantir toda a segu-
rança, conforto, estrutura 
e diversão para a comu-
nidade", informa Tâmara 
Mansur, uma das organiza-
doras. As mais de 30 barra-
quinhas vão oferecer todas 
as comidas e bebidas típi-
cas de festa junina. Entre os 
destaques, os famosos cal-

dos, a canjica, o churrasco, 
o pastel e todos os quitutes 
derivados de milho. Para a 
criançada, haverá um es-
paço com amplo parque de 
diversões.  Bandas de forró, 
músicos da cidade e qua-
drilhas juninas vão ficar 
responsáveis por animar a 
festança. 

 “Queremos con-
vidar a todos para 
o nosso São João do 
Guará, um evento 
familiar que reúne 
pessoas de várias 
idades e empre-
sários da cidade 
para que vivamos 
um momento fra-
terno com música 
ao vivo, comidas 
típicas e muita ale-
gria”, chama Joel 
Alves, ex-adminis-
trador do Guará 
e um dos organi-
zadores da festa 
junto com o Grupo 

Mães e Filhas. 

Vem aí o 3º São João do Guará 
Já tradicional festa guaraense ganho novos cenários, 
decoração elaborada e uma Vila dos Artistas para prestigiar a arte local

3O SÃO JOÃO DO GUARÁ

22 a 24 de junho – a partir das 17h
QI 33 - ao lado do Edifício Consei  Avenida Central - 

Guará II
Entrada R$ 5 - idosos e crianças (-6 )não pagam

As quadrilhas profissionais e os cenários elaborados são  
a marca da maior festa junina do Guará
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas 

--PROGRAMA CIDADANIA EM DEBATE 
– 

Surge mais um programa na Rádio Guará FM 
98,1. Sempre as sexta feiras às 9h, comandado 
pelo radialista Jean Ferreira, o espaço está 
disponível para a comunidade discutir as 
questões mais atuais.

- A INTOLERÂNCIA IMPERA – 
As pessoas estão cada vez mais agressivas 

e nervosas.  Procure não entrar nessa.   Brigas 
no trânsito, por exemplo, podem acabar até em 
morte. Tenha calma antes de qualquer atitude 
precipitada. A vitima pode ser você.

- FESTA DO PADROEIRO – 
Acontece no final de junho e início de julho a 

festa junina da Paróquia São Paulo Apóstolo, no 
estacionamento da Paróquia.

- PERSONAGENS – 
Julimar dos Santos, artista plástico do Guará, 

junto com Ataíde, Hamilton Zen e Zaqueu Victor 
são alguns dos muitos talentos que temos no 
Guará.

- Cine Migrarte - Mais Cinema Menos 
Muros -  

O evento com muitas atrações e muito 
audiovisual  acontece neste sábado, dia 16 de 
junho,  no Teatro de Arena (Guará II), a partir 
das 16h. Imperdível.

JOELIN@UOL.COM.BR

As urnas  rugem
O resultado das urnas é a maior 

curiosidade do momento. Muitas 
estratégias, táticas e idéias mirabo-
lantes são montadas para conven-
cer o eleitor, mas o tempo está pas-
sando. Muito pouco pode se fazer 
na última hora, se não houver uma 
preparação bem anterior ao perío-
do eleitoral. Vai virar uma confusão 
na cabeça do eleitor, com um monte 
de candidatos e pouco tempo para 
decidir. A cada semana surgem no-
vos candidatos.  O próximo passo 
mais importante é a definição das 
legendas. Tem muito pré-candidato 
para pouca vaga.

A mentira no 
mundo cibernético

Mensagens mentirosas e mal 
intencionadas estão se espalhan-
do nas redes. A utilização eleitoral 
com um monte de mentiras e pes-
quisas falsas, subestimando a in-
teligência das pessoas, é comum. 
Tem pesquisa para todo freguês. É 
preciso checar a verdade antes de 
repercutir.  A justiça pode alcançar 
os responsáveis pelos Fakes News.

Um novo São João do Guará
O 3º São João do Guará virá com novo visual, novos 

cenários, novo layout e nova decoração. Além da Vila 
dos Artistas, abrindo espaço para a cultura local, haverá 
apresentação de quadrilhas juninas, ambiente seguro e 
comida gostosa. O evento, que começou a ser planejado 
com quase um ano de antecedência, está na 3ª edição e é 
um dos mais aguardados pelo guaraense.
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CINE MIGRARTE 
 MAIS CINEMA MENOS MUROS 

16 de junho – 
16h
Teatro de 
Arena – Cave
Entrada Franca

Arte de imigrantes chega ao Guará
Evento gratuito traz mostra de filmes e gastronomia de  
países estrangeiros como forma de inserir a comunidade imigrante no DF

O Cine Migrarte Mais 
Cinema Menos Muros 
é uma experiência de 

imersão intercultural atra-
vés do audiovisual. O even-
to terá mostra de filmes, de-
bates com profissionais do 
cinema, feira de artesanato 
e a praça de alimentação 
Sabores do Mundo, realiza-
da por imigrantes que estão 
em situação de refúgio no 
DF vindos de países como 
Síria, Philipinas, Colômbia, 
Congo, Afeganistão e Cuba. 

Organizado pela Inte-
rakt Films e pelo Bambuo 
com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF), o evento 
terá mais duas sessões de 
cinema, uma em Taguatinga 
e outra na Asa Sul, sempre 
aos sábados.  No dia 16 de 
junho, será no Teatro de 
Arena (Cave, Guará II) e co-
meças às 16h. 

O cineclube é inspirado 

no MigrArte 2018 - A Cele-
bração dos Povos, que será 
no Memorial dos Povos In-
dígenas (Eixo Monumental) 
no dia 23 de junho, em co-
memoração ao Dia Mundial 
do Refugiado. Os promo-
tores lançaram uma cam-
panha de financiamento 
coletivo para unir pessoas 
em prol da causa e incen-
tivá-las a contribuir para a 
programação musical. 

A cada meta atingida, a 
participação de artistas de 
Brasília e de diferentes paí-
ses serão confirmadas no 
festival, que também terá 
artesanato, feira gastronô-
mica e mostra de filmes. A 
campanha também vai co-
laborar com alimentação e 
medicamentos para crian-
ças brasileiras e venezue-
lanas que estão no Centro 
de Atendimento Infantil 
em Pacaraima, Roraima. As 
doações na plataforma po-

dem ser feitas a partir de 
R$ 5 e há a possibilidade de 
receber recompensas como 
camisetas, livros, ensaio 
fotográfico com a Vértice 
Fotografia, ficha para ex-
perimentar um quitute es-
trangeiro no dia do evento, 
obra de arte em mosaico, 
entre outros. 

16H ÀS 22H – FEIRA DE ARTESANATO E 
GASTRONÔMICA SABORES DO MUNDO

19H ÀS 22H - SESSÃO DE CURTAS COM DEBATE

22H À 00H - MÚSICAS DO MUNDO - DJ 
FRANCK CAMARÕES
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

umas e outras

ALEGRIA DE ....    
DURA POUCO  

No dia 27 de abril, a desnecessária 
ADASA publicou a resolução 07  
autorizando o reajuste de 2,99 % nas 
tarifas de água e esgoto no Distrito 
Federal. O Sr. Governador, se achando 
surpreso e num ano eleitoral veio a 
público e desautorizou o reajuste. 
De qualquer maneira, ÓTIMO!!! No 
entanto, agora veio a informação de 
que foi cancelado, apenas, o reajuste 
extraordinário de 2,06% e não o 
aumento geral.  Mas é assim mesmo...

DEPUTADOS  PEGAM 
CARONA  COM  O  
GOVERNADOR  

Aliás, numa tremenda “carona” 
do cancelamento já anunciado pelo 
governador, dois deputados do 
PRB apresentaram e foi aprovado o  
decreto legislativo 2.218/18 sustando 
os efeitos da resolução 07 da Adasa.  
Portanto, mais uma vez, cancelando 
a revisão extraordinária de 2,06% e 
permanecendo os 0,93%. Pergunto:  
para que o decreto sustando o 
reajuste que o governador já tinha 
anunciado?  Mais uma produção 
inútil da Câmara Legislativa. 

0,51  VIRA  0,93  
A  ADASA  juntamente com a 

CAESB  operaram um milagre. Vamos 
explicar direitinho:  Numa audiência 
pública realizada pela Adasa  em 
23 de Abril que contou com, 
apenas, duas presenças estranhas 
à  Adasa  e  à  Caesb (do jornalista 
José Gurgel e do professor Klecius), 
foram apresentados pelo Sr. Cássio 
Cossenzo os detalhes dos reajustes 
que seriam discutidos na AP.  Na sua 
explanação, depois de apresentar 
uma imensa fórmula para o cálculo 
com inúmeras incógnitas,  verificou-
se que o reajuste anual deveria ser de 
0,51%.  Não houve contestação e  que 
além disso, a Caesb solicitava, ainda, 
um acréscimo de 9,69%, mas que a 
Adasa estava propondo 2,06%. 

QUATRO  DIAS  DEPOIS  
OPERA-SE   O  MILAGRE 

E aí no dia 27 (portanto  4 
dias depois ) A Adasa publica a 
resolução 06 modificando o reajuste 
de  0,51 para 0,93 , alegando que a 
modificação era devida a sugestões 
recebidas na Audiência pública. Mas 
como alterar o valor, se o cálculo fora 
feito baseado em fórmula publicada 
em  um manual já aprovado em 
audiência pública da própria  Adasa?  
Somente a Adasa  para operar este 
milagre! Esperamos que o nosso 
Governador  cumpra  totalmente a 
sua palavra e a Agência Reguladora 
pare de operar estes milagres.  
Lembramos que tudo está registrado 
em Ata.  Qualquer  leitor  pode 
verificar a veracidade dos fatos lendo 
as atas no site da Adasa. 

Voluntariado   
ou  profissâo? 

Nesta quinta-feira foi realizada uma reunião 
chamada de comissão geral para que fosse 
apresentadas sugestões para o trabalho voluntário 
dos Conselheiros de Saúde. E uma das sugestões 
nos chamou atenção:  Que o trabalho realizado 
pelos membros dos Conselhos de Saúde seja 
contado para o cálculo da Aposentadoria. Achamos 
estranho, pois somos Conselheiro de Saúde aqui 
no Guará  e sempre consideramos este trabalho 
como voluntário.  E a sugestão foi apresentada 
por membro de Conselho.  Parabenizo o nobre 
Deputado Ricardo Valle pela iniciativa, mas 
solicitamos que  não considere o pedido e  não 
tente transformar em  Projeto  de  Lei, conforme 
foi solicitado.  Acreditamos no bom senso do nosso 
parlamentar. É até bom lembrar que matéria de 
Previdência é de competência do Governo Federal.

EMBARGO  DA  AGEFIS   
NÃO  VALE  NADA? 

Criou-se tanta polêmica em torno da construção 
irregular da Igreja Evangélica Tenda da Libertação 
na área do CAVE   em frente a QE 15. A Agefis 
(Agência fiscalizadora do GDF) disse que a 
obra estava embargada, mas os proprietários 
continuaram  a construção a  todo vapor  e a igreja 
já  está quase pronta. Com a palavra, a Sr. Bruna 
Pinheiro, diretora- presidente da Agefis!!!  Mas não 
estranhemos o acontecido, pois no Guará é sempre 
assim.

DESOCUPAÇÃO  DO   
PARQUE  PRECISA  ACABAR  

Por falar em Agefis, o morador está cobrando 
urgência no término  da desocupação do parque 
Ezechias Heringer.  Em novembro, a diretora-
presidente Bruna Pinheiro ao assinar um termo 
de cooperação com a defensoria pública, afirmou 
que este acordo tornaria os processos mais rápidos 
e citou como exemplo,  a retirada dos invasores 
do nosso Parque Ecológico. E ao lembrar que 
nem poderiam ser retirados os escombros das 
residências já removidas para não causar  danos 
estruturais nas que estão protegidas por  liminares, 
afirmou: “A ação, no entanto, é urgente, porque 
as chuvas espalham o entulho na área da reserva 
ecológica”.  O pior  é que a chuva acabou e a ação 
não terminou. E, ainda mais: Cadê o IBRAM e a 
Terracap com o cercamento? 

VAMOS  DEBATER   
OU  APENAS  OUVIR?

A Câmara legislativa está convocando uma 
Audiência Pública para debater a LUOS (Lei  de  
Uso e Ocupação do Solo)  no Guará.  Parabéns à 
Administração e ao deputado  Delmasso  pela 
iniciativa. Esta coluna já havido cobrado várias 
vezes esta  reunião e esperamos que a população 
compareça e suas opiniões e sugestões sejam 
consideradas. Será no dia 20 de junho às 19 horas 
no auditório da Administração. Para o bem do 
Guará, vamos todos comparecer!!!!!

FESTAS  JUNINAS  SEMPRE  
SUCESSO  NO  GUARÁ   

Parabéns ao Miguel e sua Confraria e à 
equipe da Coordenação Regional de Ensino pela 
organização  e sucesso de suas festas juninas. No 
Guará estas festas já estão virando TRADIÇÃO. 
E, agora no sábado, dia 16, será a já também 
tradicional festa do CENTRÃO(17/19).

Praça da Moda
Difícil acreditar, mas a praça do Polo de Modas não passa 

de um estacionamento pra trailers e assemelhados, ocupando 
uma grande área. Quem passar por lá vai se espantar com 
a quantidade de trambolhos vindos de diferente lugares do 
Entorno.

O que dói nisso tudo é ver que nada é feito para acabar com 
essa falta de vergonha, pois os órgãos que deviam fiscalizar, 
organizando toda essa baderna, parecem pouco se importarem 
com o que de errado acontece.

Meu amigo Caixa Preta deu uma passada por lá e custou a 
acreditar no que via, mas para não ser chamado de louco, tirou 
fotos de tudo por lá. O cabra está uma arara, ficou até difícil 
contê-lo, pois é difícil acreditar que Guará esteja ou continue 
largado dessa forma, ao deus-dará, sem nada pra conter essa 
farra que se espalha por toda a cidade.

Cidade que está ficando desfigurada do seu plano urbanístico 
por conta desses abusos aqui praticados com a anuência ou 
omissão de alguém. A população reclama, mas não encontra 
interlocutor pra por fim a essa bandalheira de ocupação de 
espaços públicos que hoje passa o Guará.

Até quando teremos de assistir a degradação da nossa 
querida cidade, que pede por socorro sem ser ouvida?

Chega!

Bafinho
Quase morro de rir ao encontrar com o Caixa Preta lá pras 

banda da QE-17. Ele ía rumo ao posto de gasolina, com um monte 
de galões num carrinho de pedreiro, uma cena bem interessante, 
bem surreal.

Ele me explicou que precisava se prevenir pois a sogra dele 
estava ameaçando vir fazer uma visita no feriadão e ele não 
podia correr o risco de faltar gasolina no carro da véia, senão ela 
não iria embora tão cedo! Pra não correr o risco, estava tentando 
prevenir, para evitar o pior.

Fiquei com o cabra na fila, aproveitei para ouvir um caso 
contado por ele, pois só ele tem esse repertório disponível.

“Um grupo de amigos, fãs da cachaça, resolveu aproveitar o 
tempo frio e acampar lá na Chapada dos Veadeiros para poder 
tomar todas.

Na hora de dormir com aquele frio danado foi que notaram 
o problema: tinham esquecido de levar barracas pra todos. 
Resolveram então dividir as barracas. Por serem muito pequenas, 
tiveram que dormir bem juntos no mesmo colchão e usar o 
mesmo cobertor.

Só que um deles tinha um mal hálito tipo mata urubu, o 
famoso Bafinho. Então tiveram que estabelecer regras e uma 
delas, era que quando Bafinho quisesse falar, batesse palmas pro 
outros cobrirem a cabeça imediatamente pra proteger as narinas.

Quando já estavam cobertos e prontos pra dormir, Bafinho 
bateu palmas, os amigos rapidamente cobrem as cabeças e 
gritam: Pode falar!

O Bafinho gritou: Peidei!
Nunca mais viram o Bafinho”.

Tentando Emplacar
Tem uma turma de coleguinhas que teimam em reverenciar 

quem não presta para o nosso DF, principalmente políticos, 
muitos com uma longa ficha de malfeitos querendo emplacar 
nova candidatura de qualquer maneira.

O povo tem que acordar e enterrar os sonhos dessa turma 
que estava se enaltecendo na mídia como possíveis candidatos a 
salvadores do DF, essa galera já foi citada em muitos inquéritos e 
juram inocência.

O povo precisa ficar alerta contra esses espertalhões, que 
sempre com um sorriso de hiena e as mentiras na ponta língua 
para enganar os incautos eleitores, adoram um abraço , uma 
selfie tirada ao lado dos pobres eleitores e fazendo cara  de santo.

Só mudaremos esse país se as pessoas que votam se 
conscientizarem que também é sua responsabilidade tentar 
mudar essa situação que perdura a muito tempo, depois não 
adianta lamentar ou dizer que todos são ladrões e não prestam.

Aprendam a cobrar pois os salários e benesses dessa 
cambada são pagos com o suor de todos e, se não trabalham, 
chegou a hora de dar um basta e fazer uma limpeza geral.

As eleições estão chegando.



ACEITAMOS OS CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO OU ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SOBRADINHO, TAGUATINGA E SIA
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 20h

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO 

SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 18h

CEILÂNDIA 
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 14h

LUZIÂNIA 

Para o seu negócio

ou para a sua casa, aqui,

todo dia é

mais barato!

www.atacadaodiaadia.com.br


